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A 
produção de café no Bra-
sil está passando por um 
momento de retomada. 
Após os problemas climá-

ticos entre 2020 e 2022, que afeta-
ram a produção, a safra mostrou 
poder de reação em 2023. E a ten-
dência é o café ficar mais forte. 
De acordo com a produtora rural 
e assessora da Comissão Nacio-
nal de Café da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Raquel Miranda, a previ-
são é o país produzir 58,7 milhões 
de sacas. Ainda está distante da 
safra recorde de 2020 — quando o 
país superou 63 milhões de sacas 
das variedades arábica e robusta. 

Raquel comentou o desafio dos 
produtores ante o cenário climá-
tico desafiador. “Administrar uma 
propriedade rural é administrar 
uma empresa a céu aberto e que 
está sujeita a essas questões cli-
máticas”, observou. No atual ce-
nário econômico, mencionou a 
especialista, a produção cafeicul-
tora passa por um momento de 
altíssima volatilidade. “Observa-
mos um boom das commodities 
agrícolas”, disse. Nos projetos con-
cedidos pela CNA, o produtor se 
torna peça-chave no processo de 
assistência técnica. Leia os princi-
pais trechos da entrevista, conce-
dida aos jornalistas Roberto Fon-
seca e Thays Martins. 

Quais as expectativas para o 
café em 2024?

Há uma recuperação da pro-
dução nacional. Em 2020, tive-
mos nossa safra recorde. O Bra-
sil superou 63 milhões de sacas, 
da variedade arábica e robusta 
conilon. Tivemos problemas cli-
máticos seríssimos depois do in-
verno de 2020, geada em 2021 e 
mais problemas climáticos em 
2022, o que prejudicou muito a 
nossa produção nacional. 2023 
já começa com uma recupera-
ção e 2024 nós temos uma reto-
mada, de acordo com a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), de 5,5%. O país vai pro-
duzir 58,7 milhões de sacas. Is-
so é uma sinalização muito im-
portante, principalmente para 
o mercado internacional. A sa-
fra de 2024 traz uma boa notícia, 
tanto para o produtor rural quan-
to para o mercado internacional.

A produção de café está 
preparada para as oscilações 
climáticas?

O produtor está muito aten-
to. Administrar uma proprieda-
de rural é administrar uma em-
presa a céu aberto, que está su-
jeita a essas questões climáti-
cas. Cada vez mais nós vemos 
os produtores implementando 
boas práticas agrícolas — como 
recuperação de nascentes, con-
servação de um solo com qua-
lidade de matéria orgânica, de 
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A retomada do café brasileiro

Especialista da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil descreve o bom momento da cafeicultura, que expandirá a 
produção este ano após a crise entre 2020 e 2022. Assistência técnica é essencial para alcançar mercados como a China

um solo vivo — tudo isso contri-
bui para que as plantas tenham 
melhor vigor para atravessar mo-
mentos, por exemplo, de extre-
mo calor como está acontecen-
do nas principais regiões produ-
toras. Ao mesmo passo, nós te-
mos o desenvolvimento de no-
vos materiais genéticos, que são 
mais resilientes a essas mudan-
ças climáticas. Então, o produ-
tor está atento — e hoje eu digo 
que é a maioria dos cafeicultores 
brasileiros.

Como está o mercado 
internacional? 

Se nós olharmos para uma ja-
nela bem estreita, nós estamos 
passando por um momento de 
altíssima volatilidade. Quando 
olhamos por uma janela mais 
extensa, desde 2020, quando a 
gente atravessou um período 
de pandemia, observamos um 
boom das commodities agrícolas 
como um todo. O café brasileiro 
atingiu seus preços recordes, tan-
to do arábica quanto do conilon. 
Mas também foi um momen-
to que o produtor passou por 
problemas climáticos e frustra-
ção de produção. Então, muitos 

produtores, apesar de um preço 
competitivo e interessante, não 
tinham produção para comercia-
lizar. Foi um momento delicado. 
Nós também estamos passando 
por um período de recuperação. 
O clima não está perfeito, mas já 
está mais favorável e é esperado 
que muitos produtores tenham 
um melhor resultado. 

Os preços estão atrativos? 
Ao contrário do que se espe-

rava, os preços continuam fir-
mes. Nas últimas semanas, ape-
sar da alta volatilidade, tivemos 
uma recuperação no café ará-
bica, que voltou a ser negocia-
do acima de mil reais na saca 
de 60kg nas principais praças 
do Brasil. E o canéfora, com as 
variedades conilon e robusta, 
atingiu a máxima histórica de 
preços dos últimos 16 anos. O 
país está sendo muito procura-
do nesse momento.

Estamos num período chuvoso. 
Isso não impacta no preço para o 
consumidor?

Não porque a característi-
ca da safra brasileira é bem di-
ferente dos outros países. No 

Brasil, a colheita é concentra-
da durante o período de inver-
no. E o inverno costuma ser um 
clima mais seco. Então, eu te-
nho uma safra de café no Bra-
sil concentrada numa janela. 
Depois que acaba a safra é que 
esse café começa a ser oferta-
do ao mercado. E, ao contrário 
de outros produtos agrícolas, o 
café pode ser estocado por um 
tempo mais prolongado.

O consumidor tem cada vez mais 
opções no mercado.  Quais são 
as principais diferenças?

O consumidor brasileiro tem 
mudado os hábitos de consumo, 
ficando mais curioso em quantas 
variedades que a gente tem de 
café. Nós produzimos duas es-
pécies. Produzimos muito e so-
mos bons na produção do café 
arábica e do café canéfora, que 
tem duas categorias: o conilon, 
onde o maior produtor é o Espí-
rito Santo; e o robusta, cujo pro-
dutor é Rondônia, que traz um 
perfil sensorial de terroir mui-
to exótico e interessante para os 
robustos amazônicas. Só falando 
de genética, portanto, já apontei 
três tipos. 

Mas há outras características.
Sim. Posso falar de outros as-

pectos que influenciam a carac-
terística sensorial desse café, co-
mo, por exemplo, cafés especiais. 
Existe uma metodologia de ava-
liação mais consolidada no mun-
do, que é a norte-americana. O 
café é pontuado de 0 a 100. Ca-
fés que obtêm uma pontuação 
acima de 80 pontos são consi-
derados sensorialmente espe-
ciais. Então, quanto mais alta é 
essa pontuação, atributos como 
doçura natural, aroma intenso, 
aromas agradáveis, achocolata-
dos, frutados, florais, eles vão se 
destacar nesse café e trazer ele-
mentos exóticos. Quando se fala 
em café especial, o olhar é para 
além do sensorial, volta-se para 
quem produziu esse café. Existe 
a agregação de valor por ser um 
café produzido por mulher, por 
um jovem, por ter vindo de de-
terminada região.

Quais são os principais 
mercados consumidores do café 
brasileiro?

O Brasil exporta praticamen-
te para todos os países do mun-
do que consomem café. Mas 

nossos principais destinos são 
do bloco europeu e os Estados 
Unidos. Nossas exportações pa-
ra Ásia têm crescido muito, algo 
que sempre foi um sonho da ca-
feicultura brasileira porque, se 
conseguirmos aumentar o con-
sumo de café principalmente na 
China, que ainda não é um país 
que consome café de forma tra-
dicional, essa demanda vai ficar 
muito aquecida. É um sonho do 
Brasil, mas ao mesmo tempo le-
va desafios, porque vamos ter 
que investir em tecnologia e apri-
moramento para produzir mais 
a fim de atender esse mercado.

Quais programas da CNA estão à 
disposição do produtor?

Eu tenho novidades para os 
produtores. A CNA tem um pro-
grama chamado Programa CNA 
Brasil Artesanal. A primeira de 
2024 vai ser para o café torrado. 
Produtores que comercializam 
café torrado podem participar 
do prêmio CNA Brasil Artesanal. 
As inscrições vão iniciar em fe-
vereiro, e o edital será divulgado 
com todas as regras. Tem premia-
ção, tem capacitação desses pro-
dutores para que eles possam se 
tornar ainda mais profissionais, 
e com uma colocação de merca-
do ainda mais estratégica para 
ter sucesso na comercialização 
do grão torrado.

Como isso vai funcionar?
Vamos trabalhar com duas ca-

tegorias: café 100% arábica e café 
100% canéfora. Para essa primei-
ra edição serão essas duas cate-
gorias. Nós temos cafés maravi-
lhosos do Acre ao Paraná. Então, 
teremos uma disputa muito boa 
entre cafés de todo o país.

E os programas de assistência 
técnica? 

O nosso carro-chefe é a assis-
tência técnica gerencial através 
do Sener. Quando olhamos para 
o Brasil agrícola, nós temos uma 
história. Normalmente, são fa-
mílias que durante muito tempo 
souberam produzir com excelên-
cia, mas tiveram dificuldades em 
comercializar e saber vender es-
se produto. Além de fornecer as-
sistência para melhorar técnicas 
de produção, o Sener capacita o 
produtor para fazer a gestão efi-
ciente da propriedade. Nós te-
mos um outro programa que é o 
Agro BR. Temos mais de 300 pro-
dutores cadastrados, que expor-
tam café para outros países. En-
tão, a CNA, além de representar 
politicamente os interesses dos 
produtores rurais brasileiros, le-
va assistência, capacitação, qua-
lidade de vida para esse produtor 
no campo e a abertura de novos 
mercados.

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O Brasil exporta praticamente para todos os países do mundo que consomem café. Mas nossos 
principais destinos são o bloco europeu e os Estados Unidos. Nossas exportações para Ásia têm 
crescido muito, algo que sempre foi um sonho da cafeicultura brasileira”

O pedido de recuperação judi-
cial da companhia aérea Gol evi-
denciou as turbulências no mer-
cado de aviação brasileiro. Ape-
sar de a empresa garantir que 
continua a operar normalmente, 
clientes que adquiriram passa-
gens aéreas se perguntam se po-
dem sofrer eventuais prejuízos.

Especialistas em recupera-
ção judicial afirmam, entretan-
to, que a situação está controla-
da. “Em princípio, não há moti-
vos para alarde. A recuperação 
judicial, ainda mais no Estados 
Unidos, é um procedimento bas-
tante comum. Diversas outras 
empresas já passaram por isso, 
sem grandes impactos em suas 
operações. Não me parece que 
o simples fato de a empresa re-
querer esse procedimento deva 
causar preocupações aos con-
sumidores brasileiros”, explicou 

Giulia Panhóca, advogada asso-
ciada do escritório Ambiel Ad-
vogados e especialista em direi-
to empresarial.

A ideia por trás do pedido de 
recuperação judicial é  permitir 
que a empresa continue a ope-
rar normalmente, renegociando 
as condições de seu endivida-
mento. O fato de a empresa in-
gressar com pedido de reorga-
nização nos Estados Unidos não 
parece indicar qualquer impac-
to potencial aos consumidores, 
na avaliação de Giulia Panhóca.

“O exemplo mais emblemá-
tico e recente talvez seja o da 
principal concorrente no mer-
cado brasileiro de aviação, a La-
tam, que se socorreu do Chap-
ter 11 entre 2020 e 2022 e, no úl-
timo ano, apresentou resultados 
bastante animadores, com a re-
tomada de números a níveis aci-
ma dos pré-pandemia”, lembrou 
a advogada.
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Risco para clientes da Gol é baixo, afirmam especialistas

AVIAÇÃO

Avião da Gol: Justiça norte-americana autorizou recuperação judicial

Divulgação/GOL

Panhóca observa que, apesar 
de a recuperação da Latam ter 
ocorrido em um período crítico 
para aviação civil mundial, com 

a paralisação das operações em 
boa parte de 2020 e 2021, não 
houve um aumento significati-
vo de reclamações de passageiros 

que pudesse justificar dificulda-
des financeiras da Latam.

Na mesma linha, o especialis-
ta em direito empresarial e sócio 
do Godke Advogados, Fernando 
Canutto, endossa que se o con-
sumidor já tiver passagens com-
pradas com a Gol, o risco de ficar 
sem voo é baixo. “Quanto a um 
cancelamento de voo, não pos-
so dizer que é impossível, mas 
é altamente improvável que ha-
ja impacto imediato. A maioria 
das companhias aéreas conti-
nua a honrar as reservas duran-
te o processo de reestruturação”, 
destacou, ressaltando ser mais 
provável que haja alterações em 
horários ou rotas do que cance-
lamentos de voos.

Justiça aprova pedido

A Justiça de Nova York aprovou 
ontem o pedido de recuperação 
judicial apresentado pela Gol. O 

juiz  Martin Glenn preservou a 
companhia aérea de execução de 
credores. Em comunicado à im-
prensa, a Gol informou que a Bol-
sa de Nova York (NYSE) notificou 
a companhia que, como resulta-
do do pedido voluntário de recu-
peração judicial nos EUA feito pe-
la aérea e suas subsidiárias, deci-
diu suspender a negociação das 
American Depositary Receipts da 
Companhia (as “ADRs”).

Com a decisão, a Bolsa soli-
citará à Securities Exchange Co-
mission (SEC — órgão regulador 
do mercado americano) o cance-
lamento das ADRs, procedimen-
to usual após a realização do pro-
tocolo do Capítulo 11 do Códi-
go de Falências dos EUA. Ainda 
de acordo com a Gol, não há in-
tenção de recorrer da decisão da 
NYSE. No entanto, a companhia 
não informou se o cancelamento 
da listagem dos ADRs afetará as 
operações ou os negócios.


